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. v . 

n 

I 

l 

I 
'Sessão de 3 do Julho 

Presidência do Ex.='*° Sr. Coronel Mário Cardoso, 
estando presentes os Srs. Directores Dr. Augusto 
Cunha, Eng.° Eleutério Martins Fernandes, Alberto 
Vieira Braga e Manuel Alves de Oliveira. 

Aberta a sessão foi lido o seguinte expediente: -- Um ofício do Sr. Secretário da junta NaCional 
de Educação, que foi resolvido transcrever na íntegra . 

I 

I 

Ex."1° Sr. Presidente da Sociedade Martins Sarmento - Gui- 
marães : 

Tenho a honra de comunicar que, em 'sessão 'da 28 Sub- 
-Secção da 6.a Secção da junta Nacional de Educação, de 21 do 
corrente, por proposta do vogal José Maria Cordeiro de Sousa, foi 
aprovado um voto de congratulação pela publicação do volume edi- 
tado por essa Sociedade -` Correspondência Epistolar entre Emí- 

e anotada pelo Coronel 
apresentar a V. Ex.° os 

Lisboa, 26 de Junho de 1947. O secretário da Junta. Nacio- 
nal de Educação, Albino Pinto Fernandes. ' 

lia Hãbner e Martins Sarmento, coligida 
Mino Cardoso. Aprovelto o enselo para 
meus cumprimentos. . 

.I 

- Um ofício do Promotor-Fiscal do Recolhimento 
das Meninas Desamparadas (Postigo do Sol), da cidade 
do Porto, a agradecer o concurso da Sociedade Mar- 
tins Sarmento na realização da audição que as «Peque- 
nas Cantoras do Postigo do Sol» levaram a efeito, em 
21 de Junho, no Teatro Jordão, desta cidade,sob a 
competente direcção do Maestro Vergílio Pereira. 
A Direcção congratulou-se pela maneira primorosa 
como decorreu a exibição do apreciável conjunto 
artístico das «Pequenas Cantorasw. 
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- Pelo Sr. Director Tesoureiro foram apresenta- 
das as contas relativas ao volume Correspondência 
Epistolar entre Emílio Häbner e Martins Sarmento, 
que são as seguintes: custo de fotografias, 1.541$80;, 
gravuras, 4.6Õ8§'510; tipografia. 19.730§00; recovagens, 
137§Õ0. Total, 2ó.077$50. Recebido, como subsídio, 
do Instituto para a Alta Cultura, 4.9945570; da Câmara 
Municipal de Guimarães, 5.000$00. Total, 
Resolveu-se fixar em 80$00 apreço de venda de cada 
volume, e conceder aos nossos consócios o desconto 
de 20 °/0. Foi ainda resolvido conservar metade da 
ediçao, para ofertas a Instituições culturais, Universi- 
dades nacionais e estrangeiras, etc., sendo os restan- 
tes 250 exemplares destinados .à venda. 

- O  Sr. Presidente informou que tem estado a 
tratar do assunto respeitante à casa e terrenos que pela 
Câmara Municipal foram expropriados a esta Socie- 
dade, na Avenida Duarte Pacheco, esperando conseguir 
em breve a justa indemnização devida .à Sociedade. - Foi resolvido adquirir por Ó.300$00 uma nova 
máquina de escrever, do tipo ‹‹RoyaI››, e vender. por 
1.300$00 a máquina existente, quantia máxima pela 
qual foi avaliada pelo respectivo agente. - Tornando-se necessário proceder à demarcação 
dos terrenos da Citânia de Briteiros z pertencentes a 
esta Sociedade,. foi deliberado encarregar~desse ser- 
viço um perito competente nessa ordem de trabalhos. - A Direcção tomou conhecimento das. obras já 
executadas e das que ainda se encontram em curso na 
Citânia de Briteiros, bem como das reparações das 
muralhas daquelas ruínas. . 

9.994$70. 

I I 

: 

Sessão de 30 do Julho 
‹ s 

l .  

. Presidência do Ex_mo Sr. Coronel Mário Cardoso, 
estando presentes os Srs. Directores Eng.° Eleutério 
Martins Fernandes, Alberto Vieira Braga, Alberto 
Costa e Manuel Alves de Oliveira. Aberta a sessão, o 
Sr. Presidente deu conhecimento do seguinte ofício de 
agradecimento da Ex_ma Sr.: D. Júlia Lopes Martins 
Marques da Silva : 

1 I. 
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216 REVISTA DE› GVIMARAES 

Profundamente =sensibilizada pelo modo como a» Ex."*° Direc- 
ção dessa Instituição se dignou honrar a memória~do.seu saudoso 
ente querido, associando-se à dor que lhe deixou não só o desapa~ 
recimento, mas também a perda irreparável do Artista que tão 
generosamente contribuiu para o enriquecimento do nosso patri- 
mónio artístico, a familia do Arquitecto José Marques da Silva 
vem, pela presente, solicitar de V. Ex! se digne aceitar e transmi- 
tir a todos os membros dessa Direcção a expressão muito sincera 
do seu inolvidável reconhecimento. Aceite V. Ex.* os nossos me- 
lhores cumprimentos. ; 

Porto, 5 de Julho de 1941- júlia Lopes Martins Marques 
da Silva... . . ¡ ^  . 

Ex."1° Sr. Presidente da Direcção da Sociedade Martins Sar- 
.mento - Guimarães : 

I 

I 
I 

i 

:I 

I 

Procedeu-se depois à leitura do seguiNte expe- 
diente: 

r --Um oficio do Sr. Presidente da Comissão do 
l.° Congresso Luso-Espanhol de Hidrologia manifes- 
tando o desejo de, durante o Congresso integrado nas 
Comemorações Centenárias da Tomada de Lisboa, ser 
feita uma exposição de tudo quanto diga respeito às 
antigas Estâncias Termais. (Termas romanas), pedindo 
ao mesmo tempo a opinião desta Sociedade sobre o 
assunto, e uma lista dos artigos do nosso museu que 
nessa ocasião poderiam ser expostos. Ficou encarre- 
gado o Sr. Presidente de prestar a informação pedida. 

-- Um ofício do Chefe da Secretaria daCâmara 
Municipal de Guimaraes em que solicitava a compa- 
rêncía ali do Sr.Fresídente da Direcção, o qual, por 
sua vez, havia encarregado o Sr. Secretário da Direc- 
ção da Sociedade de tomar conhecimento do assunto 
a tratar. O Sr. Secretário iniormoufentão que,"no pas- 
sado dia 18, fora recebido pelo Sr. Presidente da 
Câmara, tendo sido ventilada a indemnização devida 
à Sociedade pela expropriação de uma morada de 
casas que esta possuis na Avenida Duarte Pacheco, 
bem como de 115 metros quadrados de terreno no 
mesmo local, indemnização essa que a Câmara fixou 
em 19.225$00, e que o Sr. Tesoureiro comunicou ter 
dado entrada no cofre, em 25 do corrente. 

-Uma circular do «Comité d'Organisation du 
Congros International de Géographíe de Lisbonne» 
convidando esta Sociedade para se -fazer representar 
no Congresso que terá lugar em Lisboa, na segunda 
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Piresidente informou que tinham sido 

n 

Lopes, 

I 

quinzena vde Setembro de 1948. Foi deliberado ‹presá 
ar a esse Congresso a melhor colaboração. ' . . 

-O~'St. 
remetidos, com destinos Secção de Arte Contempo- 
rânea do Museu de 'Martins Sarmento e por intermé- 
dio do nosso Consócio Sr. Prof. Abel Cardoso, dois 
novos quadros, um do saudoso ar lista Sousa 
intitulado «Engano de alma ledo e cego", oferecido 
pelo Sr. Engenheiro TítoSousa Lopes, e o outro, uma 
formosa paisagem, oferecido pelo apreciado ar lista e 
ilustre Director da Escola Industrial «Alfredo da Silvas, 
do .Barreiro, Sr. Alberto Portugal de Lacerda. Resol- 
vido testemunhar aos aferentes o reconhecimento desta 
Sociedade. . . - A  Direcçâotomou conhecimento de que, nesta 
data, foi dado início aos trabalhos de exploração 
arqueológica na Citânia de Briteiros, subsidiados pela 
Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais,.e orientados pelo Sr. Director das Estações Ar- 
queológicas, Coronel Mário Cardoso. ‹ 

-Finalmente, foi. deliberado oficiar à Câmara 
Municipal de üuímaraes a pedir a ligação da Citânia 
de Briteiros com o Castro de Sabroso por meio de 
um ramal, a entroncar na estrada que serve a fregue~ 
sia de S."Salvador de Briteiros. . 

' Ê . I  

I E 
* . : ¡  

¡ . 

1 I 

Sessão extraordinária de 9 de Agosto 

Presidência do Ex.l*1° Sr. Coronel Mário Cardoso, 
estando presentes todos os Srs. Directores. 

Aberta a sessão o Sr. Presidente usando da pala- 
vra disse que convocara esta reunião extraordinária 
para relembrar, com gratidão e saudade, o 'nome vene- 
rado do Patrono =desta Sociedade, o insigne Vimara- 
nense e glorioso sábio Martins Sarmento, por motivo 
da data do aniversário do seu falecimento, há 48 anos. 
Nesta hora incerta que actualmente o mundo atra- 
vessa, após uma luta sangrenta, e sem igual na Histó- 
ria da Humanidade, é grato evocar o ambiente de 
serena tranquilidade em que, numa pequena terra de 
província, um homem de superior talento procurava, 
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há meio século, resolver os problemas científicos que 
se prendiam com as origens mais remotas da sua Pátria. 
O trabalho dos intelectuais e investigadores da geração 
=de Sarmento, a sua dedicação pelo estudo, a sua pai- 
xão, quase romântica, pela ciência, constituíram a base, 
0 alicerce firme dessa obra ir perecível que, em todos 
os campos da actividade espiritual, nos legou a men- 
talidade do último quartel do século passado. Martins 
Sarmento é ainda hoje, e sempre, um alto exemplo 
para todas as gerações de estudiosos, pela honesti- 
dade no trabalho, pela profundidade do saber, pelo 
grande amor à ciência, pelo alto espírito de sacrifício 
e de patriótica benemerência, pela singeleza e afabili- 
dade do trato, pela recatada modéstia pessoal, pela 
correcção elegante do seu porte, como homem e como 
cidadão, pelo complexo de virtudes enfim, que supe- 
riormente o elevavam e distinguiam. Ele foi, na mais 
alta expressão da palavra--o homem sábio e gene- 
roso e bom. Esta Sociedade, cujo pesado encargo da 
sua direcção nos foi confiado, tudo lhe deve-o seu 
prestígio, o seu progresso, a sua obra social. Vene- 
remos, pois, a memória do Homem ilustre quedeu 
início a esta Colectividade e lhe legou condições de 
vida, tanto no campo material, como no espiritual. 

Todos os Srs. Directores presentes se associaram 
a estas palavras de veneração pela excelso figura do 
Vimaranense que foi Martins Sarmento, dando em 
seguida o Sr. Presidente como encerrada a sessao. 

| 

Sessão da 25 de Agosto 

r 

Presidência do Ex.1**° Sr. Coronel Mário Cardoso, 
,estando presentes os Srs. Directores Dr. Augusto 
Cunha, Eng.° Eleutério Martins Fernandes, Alberto 
Costa, Alberto Vieira Braga e Manuel Alves de, Oli- 
veira. . 

Aberta a sessão o Sr. Fresidente usou da palavra 
para informar que tendo falecido em 24 do corrente 
o nosso ilustre Consócío Sr. Major Alberto Cardoso 
Martins de Meneses Macedo (Margaride), represen- 
tara esta Sociedade no funeral, e propunha que hoje 

i 
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ficasse consignado na acta da Presente sessão um voto 
de profundo pesar por tão ir fausto acontecimento. 
E continuando, disse: Alberto Margarida manteve 

. 
sempre uma grande dedicação pela nossa Colectivi- 
dade, a exemplo de seu ilustre Pai, O saudoso Conde 
Margaride, parente e amigo de Martins Sarmento, Pa- 
trono»desta Casa. O Major Margaride, que algumas 
vezes colaborou na Revista de Guimarães com interes- 
santes trabalhos sobre o desenvolvimento das indús- 
trias nas nossas Colônias, era um espírito muito culto 
e esclarecido, um homem de esmerada e lira educa- 
ção, e principalmente um carácter integro e honra- 
díssimo, o que lhe grangeava o respeito, aadmiraçao 
e a simpatia delquantos o conheciam. Asua falta foi 
profundamente sentida, especialmente no meio vima- 
ranense. 

Este voto de pesar foi aprovado por todos os 
presentes, resolvendo-se dar conhecimento do mesmo 
à Ex." Família do ilustre falecido. . 

A seguir foi lido o seguinte expediente: - - Um convite da Ex.'"" Câmara Municipal de 
Guimarães para a Sociedade se fazer representar nas 
tradicionais comemorações da Batalha de Aljubarrota 
que a mesma Câmara realizara no Fadrão de Nossa 
Senhora da Oliveira, no Largo da Oliveira, pelas 
11 horas do dia 14 do corrente. A Sociedade fora 
devidamente representada pelo Ex."'° Sr. Vice-Presi- 
dente da Direcção Sr. Dr. Augusto Cunha. * 

: 

--Um ofício datado de 29 de ]olho passado, do 
Sr. Dr. Joaquim Maria de Navascués, Inspector Geral 
dos Museus Arqueológicos de Espanha, propondo a 
permuta da excelente publicação periódica Memorias 
de los Maseos com a *nossa Revista de Guimarães. 
Resolvido agradecer e aceitar. 

. - O  Sr. Engenheiro Eleutério Martins Fernandes 
apresentou um orçamento das obras a efectuar, e mo- 
biliário a' adquirir para a sala de leitura, bem como 
da reparação do mobiliário do Salão Nobre, na impor- 
tância total de 10.783s50 escudos assim distribuidos : 
Reparação do mobiliário do Salão Nobre, 1.777§50; 
obras na sala de leitura, 1.50ói500; duas estantes de 
castanho para a sala de leitura, 5.000$00; dez cadei- 
ras de braços para a mesma sala 2.500i300. Este orça- 
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.mentol foi aprovado.,resolvendo¬se dar imediato .começo 
gessas ohras. ,z , . ` .  › , I , . I 

- O,Sr.« Presidente, retomando a palavra, deu 
conhecimento deum programa quzeúse havia recebido, 

apara a realização do Congresso internacionalde Oeo- 
grafia, *qllfl em Setembro do próximo ano terá lugar 

. em Lisboa, o qual inclui uma"excursão dos Congres- 
sistas» à 110553 :Citânia de Br¡tei~rps. Foi resolvido dar 
todozo apoio e colaboração a este Congresso, rece- 

. . . bendo-se condignamente os congressistas, e estabele- 
` . cer oportunamente o .programa dessa recepção festiva. 

-zo Sr.z Presidente também comunicou agrafa notícia 
de -que ,olnstituto para a Alta Cultura, em ofício de 
2 do corrente, do Sr. Professor Dr-Gustavo Cordeiro 
Ramos, ilustre Presidente daquele organismo, resol- 
vera espontaneamente conceder a esta Sociedade um 
novo subsídio de 5.000§š00 para custear as despesas 
com a publicação da Correspondência Epistolar entre 
Emilio Hübner e Martins Sarmento. .editada por esta 
Sociedade. Tão -cativante oferta, que mereceu atados 
os presentes a -maior satisfação, foi tanto ,mais de 
apreciar quanto ela traduzia o reconhecimento oficial 
do valor da obra que esta -Sociedade empreendeu 
e levou a cabo, não se poupando. a sacrifícios e can- 
seiras para maior prestígio .da Colectividade. Foi re- 
solvido ,agradecer nos seguintes termos: . . 

2 Í 

Ex."1° Sr. Prof. Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, Ilustre Presi- 
dente do Instituto para a Alta Cultura; 'y' Lisboa; 

I i 

I 

Em nome da Direcção da Sociedade Martins Sarmento, venho 
agradecer penhoradamente a V. Exs* o novo subsídio dei 5.000$00, 
com que esse Instituto resolveu contribuir para as despesas avulta- 
das .feitas por esta Sociedade com a edição da Correspondência 

= Hübner-Sarmento. Além do valioso auxílio material que esse dona- 
tivo representa, a espontaneidade da oferta tem para nós um signi- 

. Cficado que sobremodo nos cativa, pela convicção que nos dá de que 
este livro que a nossa Sociedade editou mereceu o aplauso desse 
Instituto para a Alta Cultura, e que assim soubemos honrar o 
patrocínio que nos foi dispensado por V. Ex.°, como prestígioso 
Presidente do mesmo Instituto. 

, A bem da Nação. Guimarães e Secretaria da Sociedade Mar- 
tins ãarmepto, ó de Agosto de 1947. 

x 

-Az seguir o Sr. Presidente leu um ofício que 
disse ninha enviado, em 18 de julho passado, ao 
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Sr. João Pacheco Ter:;eira Rebelo de Carvalho, pro- 
do Mosteiro, em Vila 

l 

I 

prietárío. residente na Quinta 
do Conde, nos segulntestenmos 

ceder ao Estado, com 

| 

I 

I 
I 

I 

i 

I 
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I 

r 
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* Ex.mo Sr. João Pacheco Teixeira Rebelo de c 11-, e`nt 
.. do Mosteiro, Vila do Conde. 

a r a  
O--Q 1 a 

Encarregado pelo Ex.Il1° "Presidente da Subi-Secção de Ar- 
queologia da Junta Nacional da Educação, venho pedir a V. Ex.° 
o favor de informar-me se-estará dispostos 
destino ao Museu de Martins Sarmento, em Guimarães, a paterna ví- 
sigoda que V. Ex." possui, e que foi arrolada no Diário do Governo n.° 23, 2.'* série, de 28 de Janeiro do corrente ano. No caso afir- 
mativo, mais rogava a V. Ex." dignar-se dizer-me qual a importân- 
cia com que pretenderia ser indemnizado pela cedência dessa peça . 
A resolução de depositar ess.a paterna, uma vez obtida pelo Estado, 
no Museu de Martins Sarmento, constituiria uma homenagem à 
memória do Sábio Arqueólogo Vimaranense, que foi o primeiro a 
dar conhecimento desse objecto, aparecido em 1898, no lugar de 
Safail, em Vila Nova de Tâzem (concelho de Gouveia), e que ele 
em vão se esforçou por adquirir para o Museu de Guimarães. 
Esperando que V. Ex.° aceda a este pedido, formulado sem a Me- 
nor sombra de egoísmo ou interesse pessoal, mas apenas no intuito 
de salvaguardar O património artístico e arqueológico nacional, 
rogo-lhe o favor de uma resposta com a brevidade possivel. Gui- 
marães e Secretaria da Sociedade Martins Sarmento, 18 de Julho 
de 1947. . 

. 
. 

Apesar de decorrido mais de um. mês após O* 
envio deste ofício, o destinatário não se dignarares- 
ponder.-z =-Por este motivo ficou o Director Sr. -Alberto 
Costa encarregado de se avistar pessoalmente com 
este cavalheiro, para deste modo e com a brevidade 
possível ouvir a sua opinião sobre o assunto do ofício 
enviado. ' 

. . 
â -Por lim o Sr. Presidente deu conhecimento de 
que, na qualidade de Conservador das Estações Ar- 
queológicas de‹ Briteiros e Sabroso e nos termos da 
deliberação tomada na sessão de 3 de. Julho, encarne-› . 
gera O proprietário João Aires, da freguesia de Aba- 
ção, pessoa muito práticaem demarcações de terrenos, 
de, em face dos documentos que possuirmos com. as 
medidas e. confrontações dos terrenos 11a ares da Cita- 
nia de Briteiros, proceder à identificação exacta do 
perímetro e limites* daquela estação arqueológica, a 
fim de serem devidamente balizados com marcos de 
pedra. A trabalho idêntico se procedera ha anos em 
Sabroso. Aprovada esta resolução e bem assim a des- 
pesa. .a efectuar com a mesma. , . . 
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Sessão da 28 de Setembro 

Sob a presidência do Ex.*"° Sr. Coronel Mário 
Cardoso e na presença dos Srs. Directores Alberto 
Vieira Braga, Eng.° Eleutério Martins Fernandes e 
Manuel Alves de Oliveira foiabertaa sessão. 

Usando da palavra, o Sr. Presidente disse' Pro- 
ponho que fique exalado na presente acta um voto de 
sentimento pela morte do ilustre Professor e Homem 
de Letras Dr. Aarão de Lacerda, que desempenhou 
os lugares de Professor da Escola de Belas Artes do 
Porto e também da Cadeira de História da Música, no 
Conservatório, tendo sido igualmente um notável crítico 
de Arte e um Arqueólogo de mérito. Exercia actual- 
mente, com alto prestígio, as funções de Professor da 
Universidade de Coimbra. Em Maio de 1937, pro- 
nunciou na nossa Sociedade uma notabilíssima Con- 
ferência sobre a obra do Musicólogo insigne Moreira 
de Sá, quando esta Instituição promoveu uma justa 
homenagem à memória deste Vimaranense ilustre. 
E, no ano imediato, nos meses de Agosto e Setembro, 
deixou ainda o Prof. Dr. Aarão de Lacerda assinalada 
a sua passagem por esta Sociedade, como Director da 
2." Missão Estética de Férias, realizando no Salão 
Nobre desta Casa uma. brilhante série de seis Lições 
sobre Arte Portuguesa. Foi um grande amigo e admi- 
rador das actividades desta Instituição, merecendo por 
isso a sua memória o nosso maior respeito, e deixando 
o seu passamento profunda saudade entre todos nós. 
A este voto de pesar se associaram todos os Directo- 
res presentes. 

A seguir o Sr. Secretário procedeu leitura do 
expediente seguinte: ._ 

1 - Um ofício de agradecimento enviado por esta 
Sociedade ao Ilustre Artista-Decorador, Sr. Carolino 
Ramos, de Viana do Castelo, pela oferta, para a 
Secção de Arte Contemporânea do nosso Museu, de 
um belo desenho da sua autoria. A oferta foi feita 
por intermédio do nosso incansável Consócio Sr. Frof. 
Abel Cardoso, Artista-Pintor a quem a Secção de Arte 
desta Sociedade deve inestimáveis serviços. 

-Um oficio da «Editorial Enciclopédia» de Lis- 
boa pedindo diversos informes sobre o. Museu desta 
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. . um artigo"sobre 

Museus Nacionais, a incluir na Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira editada por aquela Empresa. 
Ficou encarregado o Sr. Director dos Museus depres- 
tar as informações devidas. 1 

- Um ofício da Direcção Geral da Fazenda Pública 
solicitando elementos que lhe permitam identificar oito 
marcos miliários, que existiram na antiga via romana 
de Braga ao Porto, considerados património do Es- 
tado. O Sr. Presidente tomou a seu cargo prestar HS 
informações pedidas. 

Sociedade, para a elaboração de 

Sessão de 31 de Outubro 

I 
J 

Sob a presidência do Ex.="° Sr. Coronel Mário 
Cardoso e na presença de todos os Srs. Directores 
foi aberta a sessão. Tomando a palavra, o Sr. Presi- 
dente comunicou que, acompanhado dos nossos con- 
sócios Srs. Alberto Vieira Braga, Casimiro Martins 
Fernandes e Joaquim Pais de Villas Boas, de Barcelos, 
representara a Sociedade Martins Sarmento na inau- 
guração oficíal do Museu Arqueológico de Sanfins 
(Paços ,de Ferreira), realizada em 18 do corrente. 
A' abertura desse interessante Museu, que encerra o 
espólio recolhido pelo insigne pré-historiador e nosso 
ilustre Consócio Sr. Padre Eugénio jalhay, nas escava- 
ções que está realizando na Citânia de San fins, presi- 
diu o Sr. Director Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, que se razia acompanhar do Arquitecto 
Sr. Baltasar de Castro. O Sr. Presidente comunicou 
ter lido ali algumas palavras de saudação e congratu- 
lação por aquele acontecimento, deseiando que as 
mesmas ficassem transcritas na acta desta Sessão, e 
que são do teor seguinte : 

Ex." Sr. Director Geral dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais Ex.*"° 5r8. Presidente da Câmara Municipal de Paços de Fer- 
reira . ' 

Ex.":° Sr.l Arquitecto Baltasar de Castro, Ex."7° Sr. Padre Eugénio Jalhay, 
Minhas Senhoras e meus Senhores : 
Convidado pelo meu respeitável Amigo o insigne Arqueólogo 

Sr. Padre Eugénio Jalhay, a assistir à solene inauguração deste 

i 
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pequeno Museu, tão interessante e valioso, sejam de agradecimento 
aS minhas primeiras palavras, por tão cativante atenção; Aqui vim, 
não apenas pela indeclinável obrigação que essa amabilidade me 
impõe,~mas com a mais viva e grata satisfação,‹por me ser dado O 
ensejo de. saudar, pessoalmente sem nome da Sociedade Martins 
Sarmento, por mim tão pobremente representada nesta hora fes- 
tiva, o meritório escavador da Citânia de San fins e as ilustres enti- 
dades oficiais, que tão inteligentemente têm patrocinado e auxiliado 
os ~seus notáveis trabalhos científicos. Pelos caminhos e outeiros 
desta :aldeia peregrinou também, há mais de ~50 anos, o glorioso 
exumador da Cítânia de Briteiros, Doutor Martins Sarmento, e em 
diversas páginas da suaobra, quer publicadas, quer ainda manus- 
critas e inéditas, deixou referências aos reconhecimentos e estudos 
que fez das conhecidas ruínas de Sanfins. E' testemunho, por 
exemplo, desses trabalhos, e da atenção que dedicou às notáveis 
antiguidades desta localidade o seu curioso artigo intitulado ‹Cia'ade 
Velha› de Monte Córdova, publicado em 1895. Não profundou 
porém, nem insistiu o sábio vimaranense nas suas investigações de 
Sanfins, que tiveram para ele um carácter quase exclusivamente 
bibliográfico 'e documental, como simples subsídio, entre muitos 
que recolheu doutras fontes, para o esclarecimento e a interpreta- 
ção das explorações que por completo o absorveram, na Citânia de 
Briteiros. Os objectos aqui recolhidos, que então lhe foram ofere- 
cidos para o seu Museu, limitaram-se ameia dúzia de fragmentos 
cerâmicos encontrados à cor da terra, que apenaslhe serviram de 
elementos de comparação. Lá figuram hoje, no Museu da nossa 

Sociedade, catalogados com a indicação exacta da sua proveniência 
de Sanfins, junto do abundante espólio recolhido em Briteiros, que, 
quase só por si, bastou a Martins Sarmento para criar uma das 
mais opulentas e notáveis colecções de arqueologia preto-histórica 
do nosso País! Teve pois V. Ex.', Sr. Padre jalhay, a honra de 
ser o verdadeiro iniciador das explorações desta Citânia de Sanfins, 
com a rara felicidade de ver, de começo, os seus trabalhos prote- 
gidos e patrocinados pelo Estado, e agora o produto das suas esca- 
vações carinhosamente recolhidos defendido do vandalismo incons- 
ciente e dos estragos que a ignorância popular sempre comete. 
Martins Sarmento, vivendo numa época de indiferença geral, senão 
de hostilidade para com esta ordem de estudos, quando a ciência 
arqueológica estava ainda longe de ser considerada a preciosa 
documentação do passado, e auxiliar indispensável da História - 
teve -muitas horas de amargura e desalento, que a maldade e a cega 
ignorância do vulgo lhe causaram, com a destruição frequente dos 
trechos de ruínas que ele, com tanta canseira e sacrifícios de toda 
a ordem, ia pondo lentamente a descoberto! A acção, a todos os 
títulos meritória e patriótica da Direcção dos Monumentos Nacionais, 
aqui representada pelo seu ilustre Director Geral e pelo infatigá- 
vel Arquitecto Sr. Baltasar de Castro, chegou até V. Ex.', Sr. Padre 
jalhay, facultando-lhe as possibilidades materiais para o início desta 
nova campanha científica, em que V. Ex.° anda empenhado, como 
obreiro diligente e competentíssimo da reconstituição do nosso Ion- 
ginquo passado! O trabalho que V. Ex." terá ainda pela sua frente 
há-de ser longo e dificil. Martins Sarmento revolveu a Citânia de 
Briteiros durante nove anos consecutivos, gastou do seu bolso, 
aliás abastado, muito dinheiro (porque Lentão .o erário público não 
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vinha em auxilio dos devotos da Arqueologia), e, apesar do enorme 
esforço pessoal dispendido, ainda deixou soterrada mais de metade 
do extenso oppidum. Vamos nós, agora, os herdeiros dessa obra 
magnifica, conforme no-lo permitem os subsídios que O Minis- 
tério das Obras Públicas tem posto à disposição da Sociedade Mar- 
tins Sarmento, continuando a espinhosa tarefa de trazer à luz do 
sol os restos venerandos dessa famosa Citânia-tipo, cuja explora- 
ção imortalizou o sábio vimaranense. Trabalho idêntico ao de 
Martins Sarmento encetou aqui V. Ex.fl e, como ele, vai tendo tam- 
bém, a par das inevitáveis contrariedades, 0 alvoroço, a satisfação 

surgir, indescritível, a insaciável curiosidade científica de ver 
debaixo da capa de terra, que dnrantc milénios se foi acumulando, 
os grupos das choupanas, formando pequenos bairros, separados 
por estreitas vielas tortuosas, mostrando, exactamente como em 
Briteiros, 0 propósito de um traçado descer ta regularidade, rudi- 
mento primitivo de um plano urbanístico, a salientar a importân- 
cia do extinto povoado! Tal como aconteceu na Citânia de Britei- 
ros, encontrou V. Ex." também aqui essas curiosas pedras com 
seus típicos ornatos simbólicos, os suásticas de braços espiralados, 
idênticos modelos de cerâmica, mós manuais, os mesmos utensílios 
le objectos vários, ein tudo semelhantes aos de todos os castros do 
Noroeste. Mas, precisamente esta raridade no achado de peças 
inéditas e originais, tem, por isso mesmo, a transcendente impor- 
tância de nos vir confirmar a flagrante homogeneidade da chamada 
‹cultura céltica› desta região da Península, nos séculos imediata- 
mente anteriores à romanização. Sr. Padre jalhay : a Direcção da 
Sociedade Martins Sarmento quis que estas minhas palavras, por 
descoloridas que sejam, viessem trazer a V. Ex." a saudação da 
prestigiosa e benemérita Colectividade a que V. Ex." pertence, 
como nosso ilustre Consócío, o que faço com a mais profunda e 
sincera satisfação. O nosso maior desejo é que os Poderes oficiais 
continuem dispensando aos estudos de investigação arqueológica, 
superiormente cultivados por V. Ex." e porquantos, no nosso 
País, cavani a mesma vinha, a sua melhor atenção, para podermos 
alcançar, neste importante sector de cultura, o nivel cientifico em 
que noutros meios se trabalha. nomeadamente na vizinha Espanha, 
onde, sob o patrocínio do Estado, representado pelo Conselho 
Superior de Investigações Científicas e pelo Comissariado Geral de 
Escavações Arqueológicas, se tem criado um admirável ambiente 
construtivo, que permitiu o ressurgimento dos Museus de Antigui- 
dades, a criação de novas colecções públicas, modelarmente instala- 
das, e uma incessante actividade no domino das escavações e pes- 
quisas arqueológicas, orientadas por uma élite de jovens investi- 
gadores e professores universitários, que, dia a dia, engrandecem 
e honram a sua Pátria! Faço, pois, ardentes votos para que a 
pequena colecção proveniente do espólio da Citânia de San fins, 
hoje aqui recolhida pelo ilustre escavador destas ruínas tão notá- 
veis, se amplie e engrandeça, como o requer a sua inegável impor- 
tância para a ciência. Apresento ao Sr. Padre Jalhay, à ilustre 
Direcção Geral dos Monumentos Nacionais na pessoa do Sr. Capi- 
tão Gomes da Silva, ao povo desta simpática terra e às entidades 
oficiais, aqui presentes, deste progressivo concelho de Paços de Fer 
reira, as calorosas saudações e felicitações da Sociedade Martins 
Sarmento. l 
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Pelo Sr. Secretário foi lido o seguinte expediente : 
-Um convite, recebido em devido tempo, do 

Ex.°*° Sr. Subdirector da Escola de Belas Artes do 
Porto para assistência Sessão Solene consagrada ao 
imortal Estatuário Soares dos Reis, na data de 14 do 
corrente, primeiro Centenário do nascimento do Ar- 
tista, celebrada na referida Escola. . 

- O  telegrama seguinte, expedido em 22 do cor- 
rente ao Ex."*° Ministro do Interior, apoiando o pro- 
testo da Câmara Municipal de Guimarães, pela repro- 
dução da Estátua de D. Afonso Henriques, pertencente 
à cidade de Guimarães, e oferecida pelo Governo Civil 
do Porto à cidade de Lisboa : 

Il.'=1° e Ex.fl1° Ministro do Interior. Lisboa. Sociedade Mar- 
tins Sarmento apoia incondicionalmente exposição Câmara Muni- 
cipal Guimarães, relativa reprodução estátua Afonso Henriques 
pertencente esta cidade. Presidente Sociedade Martins Sarmento. 

I 

,i 

Ainda sobre este assunto, o Sr." Presidente Iem- 
brou que seria interessante ficasse transcrita nesta 
acta a exposição que ultimamente a Câmara Municí- 
palde Guimarães enviou ao Ex.'"° Ministro do Inte- 
rior e que os jornais inseriram, concebida nos seguin- 
tes termos : 

Senhor Ministro do Interior. Excelência : 
A Câmara Municipal de Guimarães, profundamente impres- 

sionada com o que se passa à volta da Estátua do Rei Fundador de 
Portugal- obra do grande Escultor Soares dos Reis, pede vénia 
para expor a Vossa Excelência os sentimentos que a tal respeito a 
inspiram, e que não podem deixar de ser de mágoa e desilusão. 
Em 20 de Outubro de 1887, há precisamente 60 anos, foi, pela prí- 
meira vez revelada ao público por El-Rei D. Luís, a estátua do Rei 
Fundador do Estado português, de cuja confecção o povo de Gui- 
marães encarregara o escultor Soares dos Reis, para ser erguida na 
sua praça principal. Não havia, então, em terra alguma do País, 
monumento consagrado a D. Afonso I. Guimarães tinha razões 
especiais para chamar a si a primazia de tal consagração. Se é ver- 
dade que não está historicamente provado que o nosso primeiro 
Rei nasceu e foi baptizado em Guimarães, não é menos verdade 
que é tradição ininterrupta de séculos que assim foi, e que nenhuma 
outra terra se arroga posse dessa riqueza tradicional. Mas o que 
está historicamente demonstrado é que o acto inicial da formação 
do Estado português independente, se efectuou em Guimarães, e 
que, portanto, Guimarães é o berço natal da Nacionalidade portu- 
guesa, pois que foi no Estado que essa nacionalidade se constituiu. 
Em 24 de Junho de 1128, nos Campos de S. Mamede, em Guima- 
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hostes do Rei de Leão, comandadas pelo seu 
Peres de Trava, sal vencedor. Logo se passou a desngnar senhor 
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mães, D. AfonSo I, no prélio entre as hostes do seu comando e as 
agente D. Fernando 

‹Totius portugalensis provincial›. Não há a mais leve dúvida. Foi 
em Guimarães que nasceu Portugal. Guimarães foi a Pátria de Por- 
tugal. Este título prodigioso e sagrado, que nenhuma outra terra 
portuguesa invoca, a que nenhuma outra terra portuguesa tem direito, 
confere a Guimarães privilégios especiais que devem merecer aos go- 
vernantes da Nação acatamento sem reservas e respeito carinhoso. 
Porque 
que Guimarães contratou com=Soares dos Reis a aquisição da estátua 
de D. Afonso I -  sendo a:única terra do País que, até hoje, fez erguer 

60 anos. 

tem a consciência desse título, porque vive no culto dele, foi I 
I I ,  

I 
I 

da questão. 

I 

1 

I 

o Fundador de Portugal estátua consagrativa. Passaram 
E, um dia, corre a notícia de que o Sr. Governador Civil do Porto 
tomara a iniciativa de levar os municípios do seu Distrito a oferecer à 
cidade de Lisboa .uma estátua de D.Afonso I simples reprodução 
da estátua que, há 60 anos, está exposta em Guimarães, e é, indis- 
cutivelmente, propriedade moral desta cidade e já faz parte inte- 
grante da sua fisionomia. Alvoroçaram-se as gentes. Esta Câmara 
Municipal deu os passos que entendeu serem adequados. E, pare- 
cila que a tempestade amainava, quando rompe o silêncio a nova 
de que a reprodução da estátua estava c'oncluída.e marcado o dia 
da sua remessa para Lisboa. 'Não é fácil a esta Câmara apurar a 
situação jurídica do acontecimento, por, a tal respeito, ser omisso 
o contrato fixado entre Soares dos Reis e a  entidade que, em nome 
de Guimarães, adquiriu a estátua original, visto esse contrato visar 
apenas as condições do material da estátua e o ‹modus¿«faciendi› 
do seu pagamento. , Mas ainda rnesmo que em face dos termos do 
contrato, fosse vedado ao Porto ou a quem quer, servir-se de tal 
reprodução, quer dizer, ainda mesmo que prescrições legais taxati- 
vas habilitassem a Câmara de Guimarães, por força do contrato, a 
embargar, por meio dos tribunais, aquela reprodução, nunca esta 
Câmara recorreria a tal processo, porque, para ela, acima, de todas 
as condições de propriedade material, está o significado moral da 
posse daquele monumento em que Guimarães se encontra há 
60 anos. Esta Câmara não sabe se Lisboa seria indiferente ao 
facto de o Porto ou Coimbra, Evora ou Santarém, Braga ou Faro, 
promoverem um dia a reprodução das estátuas do Marquês de 
Pombal, ou de Afonso de Albuquerque, que se vêem na Rotunda, 
ou em Belém, para as instalarem nos seus largos , não sabe como 
reagiria Coimbra, se Lisboa apresentasse no seu jardim Botânico, 
8 reprodução da sua estátua de Brotero. Não sabe. Mas supõe. . . 
Não se trata já de valores artísticos, e muito menos de valores 
comerciais. O que está essencialmente em causa é o aspecto moral 

O levantar-se em' Lisboa .a reprodução da estátua 
vimaranense de D. Afonso I, não afecta o orçamento da Câmara 
de Guimarães nem os interesses materiais da sua população. Mas 
sem dúvida nenhuma que magoa e fere a sua sensibilidade. E sem 
vantagem para ninguém. O Porto é rico bastante para poder arcar 
com as despesas da concepção e dazconfecção de uma nova estátua 
de D. Afonso I, que correspondesse a um critério histórico e esté- 
tico do nosso tempo, para lhe ser absolutamente necessário ser- 

em Portugal, hoje, 
de escultores capazes de conceber e realizar uma obra 

vir-se de obra que tem 60 anos de idade. Há, 
meia dúzia 
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de Arte representativa- do nosso primeiro Rei, e por certo mais 
adequada rente do que há 60 anos a concebidas realizada por 
Soaresydm Reis. Repetimos. A estátua de D. Afonso 1 que se eri- 
giu em Guimarães, em 1887, faz parte já do seu património moral : 
é a estátua vimaranense daquele Rei. Toda a gente, dentro e fora 

. das fronteiras, ao vê-la evoca automaticamente a existência da . 5 cidade de Guimarães. A reprodução que se pretende levar para 
= Lisboa, vai diminuir-nos, porque nos rouba essa evocação. Acresce 

que as obras de Arte têm a sua hora, e o seu ambiente, como ele- 
mentos da sua gestação. Soares dos Reis concebeu aquele Afonso I, 
para a época em que viveu, e para Guimarães, onde ele se instala- 
ria como se instalou. Espalhar reproduções dessa estátua chega 
a ser uma falta de respeito para com a memória do célebre e des- 
graçado escultor. Insistimos, Excelência, no agravo que se pre- 
tende fazer à sensibilidade de uma terra de tão notáveis e altas 
tradições como é a Pátria de Portugal, o Lar da Nação portuguesa, 
roubando-se-lhe o privilégio de possuir a estátua de D. Afonso I, 
cujo levantamento só ela promoveu, que só ela encomendou e 
pagou, e que só para ela Soares dos Reis concebeu e executou. 
Excelência! A Câmara Municipal de Guimarães não pede muito. 
Pede apenas que se não afecte o seu património moral. E espera 
que Vossa Excelência, compenetrado do que, na História de Por- 
tugal, tem sido, desde o século xá até agora, a gente de Guima- 
rães, se digne protegê-la, não permitindo que o monumento que é 
elemento essencial da sua fisionomia, lhe seja arrancado sem mo- 
tivo plausível. . 

I 
I 

. O Sr. Presidente, voltando a usar da palavra, 
comunicou que as escavações na Citânía de Briteiros 
custeadas pela verba de 10.000$00 votada pela Direc- 
ção dos Monumentos Nacionais, haviam recomeçado, 
após uma suspensão durante o .período de férias, em 
que lhe não fora possível vigiar de perto os trabalhos. 
Estes prosseguiam agora, com actividade, no restauro 
do circuito das muralhas e em desaterros vários, de 
modo a que, antes do fim do ano, estejam concluídos. 
Seguidamente o Sr. Fresidente comunicou que tinha 
recebido da «Companhia Editora do Minho", de Bar- 
celos, um orçamento para a reedição do Guia turístico 
da Citânia e Sabrosa, cujo preço achava razoável, e sub- 
metia por isso ã aprovação da Direcção. Foi resolvido 
aceitar o orçamento proposto. Comunicou ainda, como 
Director do Museu, ter recebido do ilustre numismata 
Sr. Tenente-Coronel António Elias Garcia, Director do 
Museu Regional de Castelo Branco, com destino ã nossa 
Secção de Numismática, quatro moldes em gesso, pri- 
morosamente executados, de um curioso triente visi- 
godo, batido em «Portucalev. Resolvido agradecer. 
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Finalmente o Sr. Presidente apresentou a seguinte 
proposta: v 
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Data da fundação desta Colectivídade e da criação da sua 
Biblioteca, a regalia concedida aos seus associados de poderem 
retirar, para leitura no domicilio, os livros que à mesma Biblioteca 
nenhuma Biblioteca pública adopta hoje, justificava-se talvez no 
período em que a Sociedade foi fundada, perante a necessidade de, 
por meio de essa excepcional regalia, chamar associados à institui- 
ção nascente. Por outro lado a diminuta importância da livraria 
de então, quer pelo valor, quer pela quantidade das obras que 
possua, estava longe de poder comparar-se com a da actual e 
valiosíssima Biblioteca desta Sociedade, enriquecida durante mui- 
tos anos de existência com numerosas ofertas, compras e heranças, 
entre as quais se destaca a da notável bilioteca erudita de Martins 
Sarmento, e as valiosas ofertas do Conde de Vila Pouca, do Barão 
de Pombeiro, de José da Cunha Sampaio, de Domingos Leite de 
Castro e de tantos outros. De início, foi sem dúvida a pequena 
biblioteca desta Sociedade constituída, na sua quase totalidade, 
por obras de literatura amena, manuais de ensino profissional, etc., 
produto das primeiras aquisições e ofertas. Rapidamente foi, 
porém, aumentando o número das espécies, sendo hoje esta livra- 
ria justamente considerada como uma das mais importantes Biblio- 
tecas de Província, contendo muitas raridades bibliográficas, que 
não é fácil encontrar, mesmo nas melhores bibliotecas públicas dos 
grandes centros. Tanto maior será por esse motivo a nossa res- 
ponsabilidade, respeitante à guarda e defesa destes valores que nos 
estão confiados.i Como é conhecido, a livraria desta Casa abrange : 
a) a Bibliteca Municipal, anualmente acrescida dos livros adqui- 
ridos por compra, nos termos do contrato com a Câmara e das 
dotações orçamentadas para tal fim ; b) a Biblioteca propriedade 
exclusiva da Sociedade. O Regulamento da Biblioteca Municipal, 
criada por deliberações da Câmara e desta Sociedade, no ano 
de 1882, permite a leitura domiciliária, e estabelece, no seu capí- 
tulo 3.P. as condições e restrições sob as quais ela pode ser facul- 
tada a todos os habitantes do Concelho de Guimarães, indepen- 
dentemente da condição de estes serem ou não sócios da Sociedade 
Martins Sarmento. Todavia é a nossa Sociedade, como fiel depo- 
sitária desses valores camarários, a primeira responsável pela con- 
servação dos livros da Biblioteca Municipal. ,Pelo que respeita aos 
livros que são propriedade exclusiva desta Sociedade, datam do 
ano de 1932 (sessão de 2 de Julho) as disposições mais recentes 
sobre a concessão da leitura doiniciliária, regulamentação esta que 
alterou o disposto até aí em vigor, aprovado em sessão de 9 de 
Maio de 1899. 

Cumpre dizer com.todo o desassombro, que, apesar das res- 
trições impostas, quer no Regulamento da Biblioteca Municipal, 
quer no da Biblioteca da Sociedade Martins Sarmento, quanto ao 
prazo limitado durante o qual o sócio requisitante pode reter o 
livro em sua casa, quanto à indemnização por estragos, inutiliza~ 
são total, ou extravio de livros, quanto à proibição de saída de 
obras raras, etc., etc. - nem por isso os livros deixam frequente- 

pertencem. Esta incontestável comodidade de leitura, que alias 
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mente de. levar descamiuho, perdendo-se Muitas vezes também o 
consócio, que entende dever demitir-se quando comete se insiste 
na reposição de qualquer livro, pelo qual estava responsável. Não 
respeitando o disposto no Regulamento, e ao abrigo da condes- 
cendênciaf que o Bibliotecário se considera naturalmente na obri- 
gação de' ter para com os associados da Colectividade, é vulgar 
verificar-Se; nos registos ' de saída, a permanência *abusiva, fora da 
Biblioteica de livros requisitados há 'um,l dois,três e mais anos ! 
Por outro lado, pessoas há quejpor circunstâncias que não merece 

*u pena mencionar, deliberadamente se recusam a ser sócios desta 
Casa'e, todavia, aqui vêm requisitar obras valiosas, pertencentes à 
Biblioteca Municipal, ao abrigo da disposição regulamentar acima 
referida, que tal lhes faculta e autoriza. Sou por isso de opinião 
que é um *dever de boa administração desta Casa, obstar a que tais 
anomalias continuem a subsistir. Nestes termos, e considerando 
actualmente sem justificação possivel uma regalia desta natureza, z 

que só provoca o extravio de livros; tantas vezes irrecuperáveis, 
apesar *das medidas de precaução previstas- pelo Regulamento da 

› . Biblioteca tendentes a assegurar a' posse e conservação das obras 
" emprestadas, considerando que nenhuma biblioteca pública "do 

País admite hoje a leitura domiciliária, fazendo-se as consultas ape- 
nas'nas salas de leitura da própria biblioteca,' considerando que se 
torna impossível à Direcção desta Sociedade assumir inteira res- 
ponsabilidade dos livros confiados àfsua guarda; uma vez que se 
mantenha a prática da leitura domiciliária, que já tem dado lugar 
ao extravio de obras, por vezes de grande raridade e valor; propo- 
nho . l.°) que, desde a data desta sessão, fique inteiramente vedada 
a lodosos sócios desta Colectividade a faculdade de retirarem para, 
leitura domiciliária obras de qualquer espécie, revistas ou jornais 
pertencentes' à Biblioteca da Sociedade Martins Sarmento, 2.°) que 
a leitura, nesta Biblioteca, seja* considerada pública para sócios e 
não-sócios e efectuada na fsala de leitura desta Sociedade, durante 
o período diário em que esta Instituição se conserva aberta, de. 
harmonia com o horário regulamentar; 3.°) que as obras para lei- 
tura sejam fornecidas pelo bibliotecário, nledíantefia apresentação 
de um verbete de modelo regulamentar, preenchido pelorequisi- 
tante e devolvido no* acto da sarda, juntamente com os=volunles 
pedidos para leitura na sala. Estes verbetes, coleccionados, servi- 
rão ao Bibliotecário para elaborar os, mapas estatísticos trimestrais, 
de leitores e de obras consultadas; 4.°)que as obras actualmente 
nos domicílios dos sócios que as requisitaram vão sendo recolhidas 
pelo Bibliotecário, findo que Seia, para cada uma, o prazo estipu- 
lado no Regulamento de 2 de Julho de 1932; 5.°) que oportuna- 
mente se proponha à Ex.fl1=* Câmara a supressão do Capítulo 3.° do 
Regulamento de 1882, respeitante à leitura no domicilio, das obras 
que são propriedade Municipal e estão confiadas à guarda desta 
Sociedade. = 

Guimarães, 31 de Outubro de 1947. - O proponente, Mário 
Cardoso. ' . 
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Apresentada a proposta à discussão, a ela se refe- 
riram dando-lhe o seu apoio o sn. Director da Biblio- 
teca, Dr. Augusto Cunha, e o  Sr. Director da Revista 
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de Guimarães, Sr. Alberto Vieira Braga. . Após o que 
foi aprovada por unanimidade. Ainda sobre este 
assunto foi resolvido apresentar à Ex." Câmara Muni¡ 
gripal o pedido para esta medida se tornar extensiva a 
Biblioteca Municipal, sendo anulado o Capítulo 3.° 
do respectivo Regulamento, que diz respeito à leitura 
domiciliária. Pelo Secretário, Sr. Manuel Alves de 
Oliveira, foi apresentada a seguinte proposta : 

Possui a Sociedade Martins Sarmento uma valiosa Biblioteca, 
a qual grande auxílio vem prestando aos estudiosos que a ela 
recorrem. Porém, para que melhor possa desempenhar a sua alta 
função cultural, torna-se necessária uma reforma da catalogação 
existente, que, em minha opinião, deverá ser substituída por: 
a) um catálogo único de autores, ou substituição dos três catálo- 
gos actualmente existentes; b) um catálogo único de assuntos, 
agrupados por secções, que abranja, além das obras em volume, 
tudo o que houver de interessante, disperso por revistas, enciclo- 
pédias e outras publicações, sistema este que já é adoptado na 
Biblioteca Nacional e noutras Bibliotecas, e vem indicado nas 
Regras de Catalogação, de Raul Proença. 

Posta à discussão, falaram sobre a mesma pro- 
posta o Sr. Presidente e o Sr. Director da Biblioteca, 
ficando resolvido apresentá-la ao Sr. Bibliotecário, 
para ele se pronunciar sobre a viabilidade da sua exe- 
cução. Por último, foi lido um oficio da Ex."'1 Câmara 
Municipal de Guimarães, convidando a Direcção desta 
Sociedade a tomar parte na recepção ao Sr. Ministro 
das Obras Públicas, que no dia 1 do próximo mês de 
Novembro visitará esta cidade. Ficou resolvido que 
o Sr. Presidente representasse esta. Colectividade. 

Sessão de 27 da Novembro 
si 

Sob a presidência do Ex."*° Sr. Coronel Mário 
Cardoso e na presença de todos os Srs. Directores 
foi aberta a sessao. O Sr. Presidente referiu-se em 
termos de justa e sentida homenagem ao falecimento, 
no passado dia 13, do insigne Arqueólogo P.° Fran- 
cisco Manuel Alves, Abade de Basal, e propôs se exa- 
rasse na acta um voto de profundo pesar. (Como nou- 
tro lugar do presente ƒascícalo da nossa Revista se 
transcrevem, na íntegra, as palavras pronunciadas pelo 

I . 
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Sr. Presidente, dispensário-nos de reproduzir aqui o 
extracto dessa parte da sessão). Em seguida o Sr. Pre- 
sidente comunicou que o Sr, Ministrozdas Obras Públi- 
cas tinha visitado esta Sociedade no dia 1 do corrente, 
e: prometido-interessar-se pela conclusão do edifico 
da sede. O ilustre titular daquela Pasta foi recebido 
no Salão Nobre desta Sociedade, onde o Sr. Pre- 
sidente pronunciou as seguintes palavras de boas- 
-vindas: . 

I 

Ex.m° Sr. Ministro das Obras Públicas: * 

Em nome da Sociedade Martins Sarmento, que eu aqui repre- 
sento, saúdo V. Ex.a e agradeço-lhe a visita* que se dignou fazer a 
esta Casa, que é, como V. Ex.8 sabe, uma das mais notáveis insti- 
tuições culturais desta cidade e d o  País. Na jornada, tão interes- 
sante e útil, que V. Ex.a tem andado a efectuar de norte a sul de 
Portugal, para verificar, no coração das próprias terras e em con- 
tacto imediato com os seus representantes, quais as necessidades 
prementes de cada uma, para o seu progressivo desenvolvimento e 
realizaçao das suas justas aspirações, não tem, com certeza, V. Ex.'*, 
esquecido o auxílio a dar às instituições de cultura, que são tam- 
bém, e muito especialmente, um factor de progresso apreciável. 
Não é apenas pelo número e variedade das suas indústrias, pela 
riqueza do seu comércio, pela opulência dos seus aspectos urba- 
nístícos, que uma cidade há-de ser apreciada, mas ainda pela im- 
portância histórica ou artística dos seus monumentos, pela eficiên- 
cia das suas escolas, pelo valor das suas instituições de cultura, 
pela riqueza das suas colecções públicas e Museus -- numa palavra, 
não apenas pelos factores de ordem material, mas ainda pelo am- 
biente de espiritualidade em que essa terra se criou, pelo grau de 
desenvolvimento intelectual que os seus habitantes revelam. Esta- 
mos certos, portanto. de que V. Ex.**, nesta sua breve passagem 
por Guimarães, fixará a sua atenção nas necessidades imediatas de 
auxílio do Estado que as nossas instituições de cultura, escolas e 
Museus lhe patenteareni. A acção social desenvolvida pela Socie- 
dade Martins Sarmento, em 65 anos de existência, como promotora 
da instrução no Concelho de Guimarães, é bem conhecida em todo 
o país. A sua obra impõe-se, portanto, à consideração do Governo 
da Nação, porque esta Colectivídade tem sido uma colaboradora 
constante e desinteressada do Estado, ao serviço da propaganda e 
vulgarização da instrução pública neste progressivo Concelho. Ter- 
mino estas breves palavras desejando a V. Ex." longos anos de 
actividade na pasta em que, com tamanho brilho, tem dado exube- 
rantes provas da sua energia, inteligência, bom-senso e, principal- 
mente, amor a Portugal. 

J 

I 

‹De harmonia com `as palavras do Ex.'"° Minis- 
tro, que prometeu interessar-se pelo engrandecimento 
desta Colectividade, foi pedido ao Arquitecto-Urba- 
nista, Sr. David Moreira da Silva, genro do falecido 
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Arquitecto . e nosso saudoso Consócio Sr. José Mar- 
ques da Silva, um triplicado de todas as plantas, pro- 
1ectos e alçados das obras a efectuar na sede desta 
Sociedade, trabalhos esses realizados por aquele fale- 
cido Consócio, a fim de acompanharem uma petição 
que devidamente documentada, será dirigida a Sua 
Ex." o Ministro solicitando um subsídio para as refe- 
ridas obras. 

- O Sr. Presidente, na sua qualidade de Director 
dos Museus, comunicou que tinha oficiado à. Comis- 
são Fabriqueira da Freguesia de S. Miguel de Creixo- 
mil, e bem assim à junta da mesma freguesia, pedindo 
a cedência, para o Museu desta Sociedade, de uma 
lápide com inscrição romana que se encontra embu- 
¡tida na face exterior da parede da Igreja daquela 
freguesia. 

- O  Sr. Director da Biblioteca informou que a 
Câmara Municipal, satisfazendo o pedido desta Socie- 
dade, tinha deliberado anular a leitura domiciliâtia 
dos livros da Biblioteca Municipal, de harmonia com 
a comunicaçao feita no ofício do seguinte teor: 

Câmara Municipal de Guimarães. Secretaria. Ofício n.° 78lIS. 
Ex.'"° Sr. Presidente da Sociedade Martins Sarmentoà Gui- 

marães : 
Comunico a V. Ex.fl que esta Câmara Municipal deliberou, 

em sua reunião ordinária de 12 do corrente, aprovar a proposta 
que acompanhou o ofício dessa Sociedade n.° 185, de 7 deste mês, 
relativa à anulação da leitura domiciliária, até ao presente autori- 
zada pelo Regulamento da Biblioteca dessa Instituição, estenden- 
do-se assim a proibição da leitura domiciliária zé Biblioteca Mu- 
nicipal. 

A bem da Nação. Paços do Concelho de Guimarães, 14 de 
Novembro de 1947. -_ O Vice-Presidente da Câmara em exercício, 
Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha. 
x 

I 
I 
I . O mesmo Sr. Director comunicou também que a 
Companhia Editora do Minho, de Barcelos, ofere- 
cera, para a nossa Biblioteca, um .valioso exemplar de 
Os Lusíadas, ezoutro das Rimas de Camões, edições 
de luxo, comemorativas do Centenário da Restaura- 
ção da Independência de Portugal. Seguidamente 
apresentou uma lista de obras que julgava de utili- 
dade adquirir para a, Biblioteca, de harmonia com as 
verbas votadas para a compra anual de livros. Essa 
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lista foi aprovada e autorizada a compra das respecti- 
vas obras, tendo a-Direcção resolvido autorizar tam- 
bém o Sr. Director da Biblioteca a aplicar parte da 
verba orçamentada para encadernações, na encaderna- 
ção de todas as edições, existentes na nossa Biblioteca, 
das -obras de Camões. z . 

. ¬- O Sr. Secretário declarou que, em virtude desta 
Sociedade se reger ainda pelos Estatutos de 1882, 
muito desactualizados, havia elaborado um projecto 
de reforma dos mesmos Estatutos, que desejava sub- 
meter à apreciação dos seus colegas, para cujo em o 
entregou ao Sr. Presidente da Direcção. Por prc- 
posta do Sr. Presidente ficou resolvido que se tiras- 
sem cópias dactilografadas do projecto apresentado, 
a iim de serem distribuídas a todos os membros da 
Direcção, para prévio estudo, devendo opor tuna mente, 
e em sessões extraordinárias, promover-se a sua dis- 
cussão e redacção definitiva, submetendo-se depois 
esses novos Estatutos à Assembleia Geral para apro- 
vação, e seguidamente às autoridades oficiais compe- 
tentes. ‹ I 

Sessão de 18 de Dezembro 

É 

Sob a presidência do Ex.'**° Sr. Coronel Mário 
Cardoso, e na presença dos Srs. Directores Alberto 
Vieira Braga, Dr. Augusto Ferreira da Cunha, Dr. Cas- 
tro Ferreira e Manuel Alves de Oliveira, foi aberta a 
sessão, tendo o Sr. Presidente comunicado que dera 
entrada no Museu desta Sociedade a lápide que se 
encontrava na parede da Igreja de Creixomil, a que 
se refere a acta da sessão de 27 de Novembro findo. 
Foi resolvido agradecer aos Srs. Presidentes da Comis- 
são Fabríqueira e da Junta da Freguesia, bem como ao 
Rev.° Pároco da mesma, a atençao que haviam dis- 
pensado ao pedido que. lhes fora dirigido por esta 
Direcção. . 

-Em seguida o Sr. Presidente participou ter 
ido a Barcelos, onde se avistara com o gerente da 
Companhia Editora do Minho, a quem pessoalmente 
fizera entrega do original e gravuras que se destinam 
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à 3.= edição do livro Citânia e Sabrosa, cuja composi- 
ção deverá ser iniciada dentro em breve, dando-se 
assim cumprimento ã resolução tomada a tal respeito, 
em sessao de 81 de Outubro findo. 

, - O  Sr. Presidente informou ainda que foi rece- 
bido um ofício' da Câmara Municipal em resposta ao 
que lhe fora dirigido por esta Sociedade, comuni- 
cando que, em sessao de 2Õ de Novembro, tomara 
conhecimento do pedido. de ligação da estrada da 
Citânia com a de Sabroso, a cujo estudo a Repartição 
técnica ia proceder, a fim de a.Câmara solicitar a com- 
participação do Estado, e poder assim -dar início à 
desejada ligação. . 

- O  Sr. Director-da Biblioteca informou que o 
«Instituto Francês em Portugal» tinha enviado um 
Catálogo de livros franceses, escolhidos, para esta 
Sociedade, em face dele, requisitar os que mais lhe 
interessassem, e que opor tuna mente nos seriam ofe- 
recidos pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros da 
França. E que nessa conformidade, havia já indicado 
os livros em que esta Sociedade estava mais interes- 
sada, e ao mesmo tempo agradecido a atenciosa defe- 
rência daquele instituto para com esta Sociedade. 
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